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Famílta Moderna 1

2 8 curproondoente constatar cue em emplos círculos 8 população006-086 006 à ogtabilidade da feníli Kibutgiona 6 mito menor que da cidade Inclusive oo monbros do kibuts po Goixom lovar por este afirmaçãosul911197980 argumentos do aprente imortências0 que tem de estranho que Uno fenília na qual o funidenanto já não Jogo um vanel prepondoranto “como| na família %2881010‎מ81---68ל8 sorte do anel do ferro que e mentinhe unida---mue tom de estranho--que se veja cubmetida a crises maia frogquentes?Quando 96 priva a fengília de suo oxolusives. autoridade engionto & equea,; 930 88 smas criangas,ce lhes tira um dos fundamentos que asseguravam a| Sua existencia ou serviam do clomento ostebilizador e assim a lista de a0088" domegmo toor,não tem fim, 7Ha várias décadas,a família stravessa en todo mngo,como é sabidouma crise constante Xig aqui 2 exerplossno ano 1947 divorciaramege|ספ40₪800סת‎ 0888 100 68 feito provocou uma inquietagão e |‎סוג lugor a uma profusa literatú£a, sociológica e peicológica, Outro exemplo

 
. raíz Go um profundo debate ronlizado na Polônio, sôbre os problemasiaselguns dos participantes trouzoram cifras do um dos maiores dãg-ritos do paíosem famílias constituídos houve50% de divórcios entre cónJuges menores de 24 anogoluitas famílies mnantên-so aparentemente om pé,nas sua vida interna está completamente destruída,

ESTAMOS ANTEUMA CRISE OU UMAMUDANÇA?
Não 00258208 com material estatístico, sôbre a ostabilidadedo fenílio kibutzieno.Há nais de 10 enos sa cifras mostravam 10% de divérolossindubitávelmente ,a eituação da família no kitutz é mito mais sólT=de que na sociedade quo & cérea, 2Dificilmente podemos chemar de"crigo" um fenômeno social ge”«Bo prolonga durante tantos ance ,Podo ser que a crise nao seja sondo Prosduto de uminevitável Gosenvolvimentocujas raízes partem de processosgócio-oconômicos.A família é umaingtituição gocial em constento transforזו‎ 000---0020 qualquer outra instituição social--gsgas modificações,em meioa um ‎כע000₪80 de adaptação às novas condiçoos.A antiga família matrisr-calss tribalsa do período de e oravidão na Grécia,no regine feudal da T-daão Media sa ‎ויק 008 ses islamicos;a burguesa da aurora do 08-O: btoriana* do see.XVIII,todas,em ge sSorrespondem eumatrutára sócio-econômica bem diferençiada.O exeme dogse. conformação es-J clarece ₪ 2018060 entro a forma do regime es oristalizou (a fomília)

‎זה

 

'8 02%2090 3011 ‎לגל econonico,como teamb sua supor-estrutura cul-DE tural,À fenília moderna teve origen no soXVIII e se viu submetida a4 um dinâmico e incessante procogso de transfo çõesDesde então ebeleramge 08 fundamentos nos 8 se aggentava a família tradicional e estapérdeu sua força como elemento estabilizador.E especialmente se viu 88=çuáida a tradicional divisão do trabalho entre emvos 09 "Bexoscim goral ohomem vroporcionave as matérias primas e a mulher extraia desso neterialos artigos necóssários.As necessidados ?undomentais do alimentação,yes-timente o moradia,vo viam satisfeitas no marco femiliar.Bosa denendenciasoócio-sconomica entre ambos ve mexos começou a abalar=-se no novo períodosdaqui podemos concluir quanto a famílis como instituição social.
A PATÍLIA CONJUGALEA CONSANGUÍNIA,

o definem como “fomília conjugal" um ver de a dul
evar uma vida em comm e a das crianças que nascemdela.So trate do um antiquíssimo molde femiliars;ao aparecer dou origem,no curso do grosso,a"família consanguínea" baseada nos laços dofsan-gue no parentesco do seus bros, .

Há mais de um século este última era forma femiliar dominantee concentrava todas ag ‎ליהל-00 sociais e educativas da famf-lia (fora a ₪0 reprodutora,que constituiu s a bage exclusiva ebiológicada família conjuçãl)., A fenília ‎לאי 6era composta vor 1grande número de indivíduos de umamesma origem,mas com diferentes gzausdo parentesco,fornavam uma unidade funcional ,com enorme influência sôbreseus menbros.Proporcionava segurança 000202308 e social a sous menbros ,
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que depondiem dele de forma abeclutastirha,em troca, grandes ventageno cuetornavam menos durs a severidade às seu domínio.A dsvendencia econômico ére à bege le ums forte influência social sôbre cado vm ‎הא membros da fanília e s opinião públicafamilior refreavoa e gua conduta, Sus, força tambémse nenifestovana influencia Qecisivaquo exorcia no contratação dos esecomnentos,que nao cram outra coisa,senão acor os o controtos fixados entreas partos em base a um interesse oconônica,a 6,0 considorando eamor entre Os cônjuges, ),A fanílio dofendia os vínculos natrinoniais e ogreforçave apociando-ce na autoridade da 26132380 0 0 Estado, (gue orerciamforte pressão sobre o par),
A situação atual é caracterizado pola queda do fomílai con-songuínea como unidade familiar influente por várias vazões:
A) com a expansão da indústria e,da tecnologia moderna, queabriu novas poseibilidades de trabelho o ocunação,deu-so também lugar ouma grande 110020888 de movimento.Quanto ₪6 tornou possível « eetabilida-às oconônica sem a ‎עשב dos parentes, começou-se a dar as costas aosvínculos da grande8 ventagens 88 femília consanguíroa eram ca=do vem menores; 4
B) As grandes concentrações da vopulaç” ao nos centros in -justriais das urbas iroureram consigo o anônimato da vida social:sos vin =ulos sociais tornaram-se dispersos e ocasionais c a pressão da “evendofemília* pola custódia. de sous marcos deb1350-6 quass ‎סל 0010

.g) Cedeu a dependencia econômica dos membros do casal. 8novas condiçoestanto homens como mulheres podiam alcançar a satisfaçãoà: sudo necessidades fundsmentais sem recorrer ao vínculo familiar (com odosenvolvimeto dca métodos anticoncepocionais podiam satisfazer-ge inclusive as necessidades sexuais sem recorrer a laços Tomiliares estáveis). %
\ ; Como consequência desse 08088 desenvolvimento, a faníldá comsenguinea acabou por sucunbir.0s vínculos entre 8 menvros manifestam-sequando há,aigum aconteçimento familiar importante,e as vezos Limi tamegseao intercambio de cartoos postaio.0s jovens casais,urma vez unidos se -apresam om deixar a gasa paterna, construindo seu 0200210 19% 7

A fomília consanguínea ainda conserva um restó de ser cuti-go brilho nas regiões do interior (6 nas dinastias renis).A tondeneis de
desenvolvimento atual mogtra a asconsão às família conjugal, baseãda na 1vre escolha de seus membros e no vínculo sentimental. do ambos assim comocon oc filhos que irazon no mundo,

A vida femiliar conproende fundamentos o tarefas ostáveis,ua cegurança começa a canholoar quando um dosses olmentos aodiTicam seunêso (valor 9 »Oo cu porigo a harmonia funcional ds fonílie, Atunlnente .a iorilia enfrento una mu ança radicol ante a transiçaoçditada nele realidadeçen direção a uma nova forma e ncvo pogtadão. 0
Os princivais funiametos ia família são:
4) Coonômico ; B) Social; &) Educativo e D) Pessonl

O FUNAININTOECONÔNICO.
ו

Em geral ₪ 994118 conserva seu carétor Gs unidade-! a ingtituição que procura "o sustento” do sous membros, resnonsável por sua e
gistênciaçpara o,que serve-se des ctradas (ganhos) ge sous membros.Porém
o greu de dovendencia 600208108 entre seus membros sofreu um notório cams
bio especialmente noq que se refere no “chefe -de família",

O fundomento pratiarcal da fenília no qual,no nesaaão confo
ria ao homem umaposição 09060101 0 126 dava Dregor,digo,prerrogativos de
domínio devilitou-se desdo o monento que e mulher passou a ser vs valor
aceitóval no mercado do trabalhe,crnaz de suverar o homem e ocunar luga
relevanto noc diferentes ramos àc = industriais, A família 0201058 -
rio foi.a 1º,na qurora do capátelismo,quo abordou csre cominho quandoçnos
poríodos de desenprêgo «por causo da exploração do melnçr sCom6 força de
trabalho ser mais baratas a mulher se converteu na única sustentadors de
todo 0 192. Ag mulhores₪0 nódis,por Sua vez, começaram uma longa
luta por sua c ancipação logrando penotrar ex algumas profissões total -
monto vedads para elas no pasgado.A (28 economica alcançada por
algunas mulheros teve vastiscimo alcançe social o psicolêgicco
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95 mais emos?
te ento‏

extorior:souobrcu-soרקע‏4Eב quili): entro “o lugarala ‎לק . . . - = " +.
20 0020 60000 ₪ 68 6020120 social mitma entre

Agora aumentava a participação da mulher na luta política.no
trebalhoçna atividade social igaromena q amlos eírculos sociais, SuaCependoncia econômica criou a liverdade social,abrindo-go assin o caminhe
paro ₪ 160818866 de axboo 0830308 20 8810 85a Ta atuclicode,não tem dúvida e ₪8 0586 800121 00 família01010091 6 ₪71 ‎סזג,סדינ 847 1030 no200 08 1 isclomento o encerroתסמלסזמהפ‎ 0025002 840 06010 0080101, 204118 9900050064 sóbre no «
gos ‎וגור:

O FUNDANENTO ‎-כטסדס
4Preocupação nelas crianças e a responsabilidade vor ‎שם 6=

ducação constitulam parte das ?unções centrais da fomfl ia e se desenvol-
viam no marco dos profundos vínculos emocionais entre seus membros,A côu-
cagão--csnecialmets na 1º infoncia--se achava baixo a absoluta disciplinaesuféciente para estabelecer, conforme seuneios para sua em prática, séram fixados vela sociciade Ou,precisando,pelo regime ‎ו
reta ou6somente, consciente ou inconscientemente ,se servia da fami-
lia para elcançaslos. Ena verdade , frequentemente à educação caracteri-
ZaVva=-se pola igmorâncis,a faita de consocderação das necessidades da crien
32,08 afetos narcigistas EtcsCom tudo,a família putorgava gua proteção,

 

 
Sua segurança e preocupação à erianção

Sômonte nas últimas décadas, com o desenvolvimento da nsicolomodernase viu claramente em que nedida og8 dos pais minovem 8rença anímica das crianças,pondo em Perigo ceu desenvolvimente normal;lLto mais grave era 0 dsetino das crianças qre,em razão de sua orfenoutras causas,não se oducavom Ro seio do famfha,Tata última,s=“8 seus defeltos,constituia o melhor mar-o educativo e totendiam a elevar gu2 cnvacidado eduertiva,por meio de orj₪
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to.Anto o aumento doce fracassos da educação familiar,o descontentamento ae

tornou cada vez maior,

; Cabo poreuntar,pois,se não estemos realmabe em presença de mã-
danças esconciais cujas raizes arrancam do desenvolvimento de sociedade om

nossos dies e que trazem aparelhados o cscilamento da educação tradicios

vol intimamente ligada à femílios Seguindo esta linha de pensamento assina
larei ₪ 9028020108 200621885 - ‎,י as

- ajo núriero Go crianças por femília é cade vez menor.A família
ão 4,5 ou maia filhos-é um capítulo do pesssndo.Tal Fenômeno não é o resul,
do da felta de segurança economica ouda aspiração por assegurar um alto

nível de ejucação&s criençagseua razão roside no modoficação da posição
social da mulher.Um -grando número de- filhos é caractárística de países =
trasados ou das nações que fomentam e grande natelidado por razões exvres

sasoxomplesa zenovação da população dizimads vela ‎טסד Índia nó uma|
campanha plenificade pela diminuição da natalidade (com o ensimamento 0

uso do aunticoncepctonais) e até na China Popular Leto 6 foltos -

-- ‎שס 0859268 sômentena presença de uma transformação quantita-
tivasas crianços-enascidas entre cepaços de vários amos entre um Ano € Cum
TO-«podem ger considerados quasi como “filhos -unicos"sãa relsções entre

pais e-filhos-son internsdiáriosde-irmãos -e-irmãs de diferentes idades
que outosgavemno-passado e famíliacarregada «do filhos,o carátor do uma
fGago Tafontil" de pequenas proporções-não9 mais fóccis Por 1859.

Polo contrério constituer a origem de um sem número de- conflitosO “triên-

gulo do filho pequonose-doe pais adultos yeria una situação psicológica cue

não coi em fevor -da criança nom docs 4.864falta de filhos de idades pró=

ximas ou de uma- escolas netural de idades dá lugar à& necessidade de eriação

do uz mareo cducativo-social fora da familias 2À

 b)De forma parcial e gradual-mas creogonte- a educação deixa
de pertencer 0 círotlo familiar;a idade da educação “organigsada" que res

quer ostabolecimontos e marcos alheios a-femfliaçõe -cncontra numa franca

Tinha do vetrodeogso.A olucação das crianças -de-4 onos-no Jardim do Infáns
cia 005880 por Erobel- foi considerada num prinoípio daninha paro os crian

cag-o dostruidora do famílias hoje conquista -o mundo -inteiro.Ha atualidads

são muitos os que chamam à criação de Locais infentis -desdo 2 anos pre fem

te,por razões educativas e -poisológicasSirultâncomente 09000₪

ãe de -crigr lugaroso infontisspor causa -do trabalho fa qulher fora de casa,

: > 8 0269000000 26008818066 educação fora dos marcos familiares

em idades cada vez meboressé um fentmeno goral sendo reconhecido no mmn=

às inteiro na sua forma -capontênca é organizadaDste processo quo ainda

não alcançou seu ponto culminante ainda-dosperto, oposição nos eua marcha é
+vel. Sua mois notória oxfscesão 6 s!Internados dosão -o nascimento a-א

té a uaturidndes (por direito,não por obrigação) proclamada no eno passado‏

na 090008 curprondente esta virads ne educação da URSS, já que empreseram‏

esforços no desenvolvimento da-sopacidado educativa de familia,Forem apre‏

sentados og motivos oficiais para fundamentar a necessidaie dessa mudança ‏3

necessidade de lar do crianças uma educação rultitateral,2‏(
de sedrãio- com cuecapacidade e cuãs inclinações; que não egtá assegurado

nos marcos de educação fomiliare só- podem -ser garentidos pela educagão ox

genizada,degia a maio tenra infancias--——-- a ps | a

₪ ‎סט)התיטסת 50 a educação -se desiver nas mãos da, mulher-mãas esto

não 0000286 obter sua participação total na vida em súciedade

outra razão,que não foi exposta explicitamente e que nãקב550‏
exclusiva da URSE:A fomília moderna perde sua influencia na educaçãodas‏

iançasoSuo copacilade educasiva retrocedo constantenete.Os motivos são‏

noontrados na falta do unidade dos divorsog fatores que influem ne, crian‏

ca (lar 45001, 0900100 maça organização- juvenil) e que entram em cho‏

nue entro sisO queo 1º aprova

-

é reprovado velo segundo e-gassim por ‏0100

tecA-viãa da criança so encontra dividida -e pressimada vor círculos de in-‏

“fluência que se coitrapõe dando lugar à umadualidade moral.No passado, ‏8

família triunfava em toda linhas ar‏

A delinquencia juvenil que alcança proporções alermantes (e quê

só em parte é consequencia de privações materiais );a procura de drogas sa
pé carai  ‎ללול
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multiplicação dos casos de pertubações emocicnais,são os sintomas mais
notáveis, junto com o difuhdido fenomeno do uma juventudo carente de oba
tivos ,reboldcs -sem cousa e de incerto vorvir,

Yemos poisçque q fam “j1ia atusl se encontra:afetada por um
nrocasso de modificações dinamicas e de vasto alesnce,h elucatão das cri
anças que cumpriu o panel prependorante e serviu do elomento estabiliza=

À dor na sua vida deixará pelo vistoçdo cunprir com isso no futuro,õe tras
to do um processo 935000 de contre8 com 09210008 6 auge 8
ds depressão,mas cujo desenvolvimento chegará ceão ou tarde a uma solu-
ção similar que gorviu de base à educação coletiva do movimento kibutzio
nos À educação será extraíla-em parte- dos marcos familiares, cem afetar”
as relâções afetivas entre818 8 ‎ל e som ‎ל os -nrofundos laços
que .. 08 unem, .

00 : PESSOAL
ads teca tem TEpetermaio

cont .--= NES AR 0 SU ‎של eqa

O fundamentopessoalgsentinontalnas relações Ge um casal
cumpriu sempre positiva ou negativemento- uma importante função na vi-
08 familiarsno entanto sua importância como elemento catabilizador desse
marco marchou sempre na saga -dcslmeio fatôres.Ge fracassava, “corriam em
12 ajudo" os demais elementos,tendo em' vivta a estabilidade da família,
or sua vez esta se baseava na premissa não menos convencional, de que rão

ge devia confiar demasiadamente no fundamento pessoal-sentinental 6 gue
era o mais fraco de todos. é

Ante as mudanças registradas nos fatéres já mencionados, 0
desenvolvimento da família nas últimas décadas outorgou um papeí de pri
nazh co fundamentopessoal-orótico-sentimetal,dando-lhe o caráter de com
dição decisiva no êxito ou fracasso -da família moderna «Nem a necessidade
econômica nem a social podem assegurar os fundamentos da vida familiar;a
alta % de divórcios é testemunhaA necessidade psicológica e mais ainda
a emocional,e srocura sua própria ,gatisfação nas relações dos conjugês,é
a que impulsiona a criação da femílie determina seu greu de estabilidade
ta neceasidade de uma total comunidade de vida e de destino de responsa
bilidade mítua das quais são parte integrante a vida amorosa-sexual.

Não se trata Em um desenvolvimento imprevisto.Eo seu livro
"A família e o Estado",Uncels o mencionava com suma clariáade «Predisse
que no regime socialista ça família estaria livre de- correntes econômicas
Fis que a envolviam com suas nentiras convencionais e sua dualidade

ral,a escravização - da mulher e o dosprezode sua dignidade,a aceitação
- da prostituição-pare, constituir-se exclusivamente em base aos fundamen
tos pessoals-eróticos-sentimontais que essograniam seu visoar6

auge
-

-

* Tngels não apreciou corretamente as grandes dificuldadesque
apareceriam no caminho da materialização .de eua professia,Ã transição da
família tradicional - na nova famíliase vê acompanhada pelo desgósto e
Dor fracassossa humanidade a conquista porum alto preço.0 aumeto 608 1
vórcios traz teniências regressivas, de retômo àfmília tradicional s
tais tendências frebm o ritmo da marcha em direção ao porvir, Despertam
requerimentos que- pretendem fortalecer as leis cosrcitivas proibir o di-
vorcio etc. no entanto a realidade mostra que nenhuma concepção | lega-
lista pode congustr a solução do problema,   
      


